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RESUMO

Este artigo tem como objectivo analisar a 
gestão do negócio de empresas 
moçambicanas no mercado internacional, 
no período entre 2015 e 2020. A pesquisa é 
bibliográfica, serve-se de diversas fontes 
científicas, analisando-as em forma de 
sínteses expressas em textos narrativos. Do 
resultado do estudo, destacam-se entre 
outros aspectos: i) o negócio internacional 
e a emergência de pólos de 
empreendedorismo; ii) os 
constrangimentos em Moçambique e a 
gestão do negócio; e iii) os desafios da 
gestão do negócio internacional em 
Moçambique. Nesta sequência, conclui-se 
que em Moçambique, existem empresas 
que desenvolvem negócio internacional, 
criando oportunidades a vários 
empreendedores para a prática do 
comércio, de forma complementar e 
expancionista. Todavia, a acção 
empreendedora é ainda precária para a 
geração de lucros, poupança e 
investimentos. Por isso, torna-se 

aconselhável uma parceria activa de 
complementaridade de acções entre as 
empresas e o núcleo de empreendedores. As 
implicações desta pesquisa são as propostas 
de sustentabilidade do negócio para as 
empresas nacionais e estudos académicos. 

Palavras-chave: Nova economia 
institucional, Negócio internacional e 
empreendedorismo.

ABSTRACT

This article aims to analyze the business 
management of mozambican companies in 
the international market, in the period 
between 2015 and 2020. The research is 
bibliographic, using several scientific 
sources, analyzing them in the form of 
syntheses expressed in narrative texts. 
From the results of the study, the following 
stand out, among other aspects: i) 
international business and the emergence of 
entrepreneurship hubs; ii) the constraints in 
Mozambique and the management of 
business; and iii) the challenges of 
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managing international business in 
Mozambique. In this sequence, it is 
concluded that in Mozambique, there are 
companies that develop international 
business, creating opportunities for several 
entrepreneurs to practice trade, in a 
complementary and expansionist way. 
However, entrepreneurial action is still 
precarious for the generation of profits, 
savings and investments. Therefore, it is 
advisable to have an active partnership of 
complementary actions between companies 
and the group of entrepreneurs. The 
implications of this research are the 
proposals of business sustainability for 
national companies and academic studies. 

Keywords: Economics, international 
Business and entrepreneurship. 

RESUMEN 

Este artículo tiene como objetivo analizar la 
gestión empresarial de las empresas 
mozambiqueñas en el mercado 
internacional, en el período comprendido 
entre 2015 y 2020. La investigación es 
bibliográfica, utiliza diversas fuentes 
científicas, analizándolas en forma de 
síntesis expresadas en textos narrativos. De 
los resultados del estudio se destacan, entre 
otros aspectos: i) los negocios 
internacionales y el surgimiento de hubs de 
emprendimiento; ii) las limitaciones en 
Mozambique y la gestión de los negocios; y 
iii) los desafíos de la gestión de negocios 
internacionales en Mozambique. En esta 
secuencia, se concluye que en Mozambique 
existen empresas que desarrollan negocios 
internacionales, creando oportunidades 
para que varios empresarios practiquen el 
comercio, de manera complementaria y 

 Negócio internacional é todo o negócio realizado 
além das fronteiras de um país, associado ao 
comércio entre pessoas, organizações ou Estados, 
3 "é aquele que faz acontecer, que se antecipa aos 
aspectos e que tem uma visão futura da 
organização." (Silva, 2007, p. 7) 
4 A independência de Moçambique foi proclamada 
no dia 25 de Junho de 1975, no Estádio da Machava, 
Província de Maputo. 

expansionista. Sin embargo, la acción 
empresarial sigue siendo precaria para la 
generación de ganancias, ahorros e 
inversiones. Por ello, es recomendable tener 
una asociación activa de acciones 
complementarias entre las empresas y el 
grupo de emprendedores. Las 
implicaciones de esta investigación son las 
propuestas de sostenibilidad empresarial 
para las empresas nacionales y los estudios 
académicos. 

Palabras clave: Nueva economía 
institucional, Negocios internacionales y 
emprendimiento. 

INTRODUÇÃO 
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5 Refere-se ao processo de envolvimento de pessoas, 
que em conjunto transformam as suas ideias em 
oportunidades, e na criação de negócios.  
6 É o somatório do valor recebido por pessoa física 
ou jurídica, resultante do trabalho ou de prestação de 
serviços. 
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Assim sendo, levanta-se o seguinte 
questionamento: Porque perisistem 
barreiras institucionais em Moçambique 
enquanto se registam condições para a 
prática do negócio internacional? Além 
disso, as exportações e importações em 
Moçambique têm um fluxo de crescimento 
substancial, desde o ano de 2000, período 
em que os ganhos económicos, foram 
resultado da reintegração dos mercados 
regional e mundial, com impacto na 
estrutura comercial do país (Ministério da 
indústria e turismo, 2016). 

Enquadramento teórico 

7 "Conjunto de normas e regras que delimitam as 
acções estabelecidas pelo homem, disciplinando 
suas acções com seus semelhantes e com o mundo, 
podendo também regulamentar outras instituições, 
definindo os critérios que serão estabelecidos por 
meio de formas e regras. " (Satolani, Correa & 
Fagundês, 2008, p. 217) 
8 Segundo Oliveira (2008), a microeconomia está 
ligada as escolhas individuais enquanto a macro 
corresponde a agregados económicos de consumo e 
produção totais, etc. 

 

 
Na reflexão sobre o ambiente institucional, 
leva-se em consideração a existência de 
regras e normas que regulam as relações 
económicas e políticas dos Homens na 
sociedade. Por sua vez, as estruturas de 
governação, dão primazia ao papel do 
Estado, enaltecido nas ideias de North. Na 

 
10 Golovko, Elena, and Giovanni Valentini. 2011. 
Exploring the complementarity between innovation 

International Business Studies 42: 362 80 
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prática o autor define e cuida do 
enforcement11 da base legal de uma 
sociedade, responde directamente pela 
manutenção e formação de suas regras 
formais (Gala, 2003). 

framework is derived from his extensive 
research in economic history. Under this 
framework, property rights are protected, 
contracts are enforced and political 
authorities do not interfere with the choices 
made by economic entrepreneurs" 
(Faundez, 2016, p. 385). 

O parágrafo anterior mostra que, a teoria de 
North sobre a Nova Economia 
Institucional, resulta de um longo processo 
de pesquisa inerente a história económica. 
Além disso, há protecção dos direitos de 
propriedade, imposição dos contratos e a 
não interferência das autoridades políticas 
nas escolhas dos empresários.  

A Nova Economia Institucional, fala ainda 
da matriz institucional reflexo de arranjos 
institucionais, na qual torna-se 
aconselhável a motivação de "um agente ou 
organização a investir numa actividade 
individual que traga retornos sociais 
superiores aos seus custos sociais." (Gala, 
2003, p. 97). Existem várias formas de 
motivação dos agentes económicos, em 
Moçambique, um dos objectivos 
estratégicos do Programa Quinquenal do 
Governo, para o período 2010  2014, é 
"implementar reformas económicas 
conducentes à minimização dos custos de 
transacção à eficiência na afectação e 
aplicação de recursos, bem como, à 
minimização de riscos económicos e 
financeiros." (República de Moçambique, 
2010, p. 44). 

Neste contexto, constatamos que as 
estruturas políticas em Moçambique, 
aplicam a Nova Economia Institucional de 
North, como modelo teórico. Outra 
manifestação, é o reconhecimento da 

According to the Cambridge Dictionary, 
enforcement means the  of making  that 

  something such as a  or . 

necessidade de melhorar o ambiente de 
negócio, em termos de acções de 
simplificação dos procedimentos de 
licenciamento das actividades económicas, 
que constituem mais uma prova da primazia 
da NEI, como teoria económica 
predominantemente. 

A nova Economia Institucional vista em 
torno da gestão do negócio internacional, 
apresenta alternativas para os agentes 
económicos na sua actividade, os custos de 
transacção, os riscos de negócio são 
reduzidos ou eliminados e em contrapartida 
o lucro e a expansão constituem os maiores 
ganhos, resultantes em parte da 
minimização dos embaraços institucionais. 
O autor da NEI, Douglass North, mostra 
que o negócio internacional parte das 
acções económicas locais, que 
gradualmente se estendem para níveis de 
trocas substanciais das comunidades e 
posteriormente, para fora delas. 

The earliest economies are 
thought of as local exchange 
within a village (or even within a 
simple hunting and gathering 
society). Gradually, trade expands 
beyond the village: first to the 
region, perhaps as a bazaar-like 
economy; then to longer 
distances, through particular 
caravan or shipping routes; and 
eventually to much of the world. 
(North, 1991, p. 99) 

Ao pensamento de North, podemos 
acrescentar que, o negócio internacional, 
por vezes, transcende do nível 
macroeconómico para o micro, quando 
empresas se instalam nas comunidades 
dada a existência de espaço e mercado. 
Com o efeito, a actividade económica 
alastra-se aos outros agentes, de forma 
proporcional e linear, criando polos de 
empreendedorismo de venda de bens ou 
serviços. A título de exemplo, actualmente 
em Moçambique, assiste-se promoção das 
actividades de venda de créditos de 
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telemóveis da rede MCEL12 e 
VODACOM13 ou serviços de depósito, 
transferências ou levantamentos de valores 
monetários, por via Mkesh14 e M-Pesa15, 
respectivamente.  

Esta realidade, representa o funcionamento 
de uma cadeia de agentes económicos, 
interligados na mesma actividade, onde as 
suas acções dependem uns dos outros, para 
desenvolver ou expandir a actividade. A 
prática é reflexo de um ambiente 
institucional favorável, onde um mercado 
de capitais consolida-se com os direitos de 
propriedade. "A capital market entails 
security of property rights over time and 
will simply not evolve where political 
rulers can arbitrarily seize assets or 
radically alter their value" (North, 1991, p. 
101).  

De um modo geral, a Nova Economia 
Institucional, aborda entre outros aspectos: 
questões de consumo, níveis de análise, 
instituições, processos de contratação, 
custos de transacção, direitos de 
propriedade, ambientes institucionais, 
arranjos institucionais e relações entre 
agentes económicos.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

MCEL significa, Moçambique Celular, é a 
primeira operadora de telefonia móvel em 
Moçambique, institucionalizada em Novembro de 
1997. 
13 Trata-se da segunda operadora de telefonia móvel 
do país, que iniciou as suas actividades em 
Dezembro de 2003. 
14 É uma instituição financeira, Parceira da MCEL, 
a qual permite que o número do celular seja 
igualmente, número da conta bancária, sem saldo 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

mínimo e nem despesa de manutenção. Com o 
serviço pode-se enviar dinheiro, pagar serviço e 
ainda comprar crédito MCEL. 
15M-Pesa é serviço da Vodafone M-Pesa SA, realiza 
uma actividade financeira, permitindo aos clients 
transferir, levanter dinheiro, comprar crédito, 
jackpot e pagar serviços, por meio de telemóvel.  
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Em Moçambique, "existem três empresas 
envolvidas na produção de água engarrafada, 
Sociedade de Águas de Mozambique, Lda, Água 
Vumba, Lda e Celfer (Empresa Águas de 
Montemor)." (Sutton, 2014, p. 57) 

Coca-Cola Sabco (Moçambique) SARL é o 
principal fornecedor de refrigerantes do país, 
respondendo por 87% das vendas totais." (Sutton, 
2014, p. 57) 

Actualmente, a Cervejas De Moçambique 
(CDM), é a única fábrica produtora de cerveja.
19

19

 

20

 

 

 
20 According to the Cambridge Dictionary, cross 
bother means between different , or 

  from different . 
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21 As instituições são as regras do jogo na sociedade, 
representando para os indivíduos um conjunto de 
restrições à sua acção. Cavalcante (2014) 
22 "Os custos de transacção são todos aqueles 
envolvidos numa transacção económica, como a 
pesquisa de preços, os contratos, bem como o 

21

22

 

Outros procedimentos são inerentes a 
assinaturas dos contratos, que expressam os 
compromissos das partes envolvidas na 
actividade económica. Os compromissos 
dos actores económicos, representam as 
suas responsabilidades claramente 
definidas em função dos interesses e da 
negociação estabelecida. 

As circunstâncias descritas nos itens 
anteriores, constituem uma realidade do 
ambiente de negócio23, onde todos têm 
espaço, desde as grandes empresas, até aos 
pequenos empreendedores. A intervenção 
do Estado no processo, ocorre no contexto 
de mudança institucional, para tornar 
eficiente a actividade económica. 

 

próprio conhecimento do mercado." (Cavalcante, 
2014:379) 
23 "Refere-se a todos os factores de ordem política, 
económica, social e tecnológica, na sua maioria fora 
do controle e influência do negócio em si. (MOLE, 
2013:2) 
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